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Projecto RAV  ï Rede Ferroviária 

de Alta Velocidade em Portugal  

1. Introdução  
 

Recorrendo a reputadas entidades nacionais e internacionais, como 

universidades, consultoras, consultores e especialistas, a Rave desenvolve 

estudos que lhe permitem ter uma vasta informação sobre os impactos que 

a construção e manutenção da Rede de Alta Velocidade terá no ambiente, 

na so ciedade e na economia portuguesa.  

Os estudos relativos aos eixos internacionais, Lisboa ïMadrid e Porto ïVigo, 

foram desenvolvidos em parceria com Espanha.  

Este documento foi elaborado no sentido de apresentar e agregar alguns 

dos resultados dos estudos econ ómicos realizados, designadamente a 

rentabilidade económica, o potencial de incorporação do tecido económico 

nacional na construção e manutenção do Projecto e impactos do Projecto 

em indicadores macroeconómicos.  
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2. Rentabilidade Económica  

Lisboa/Madrid  

No âmbito do Agrupamento Europeu de Interesse Económico ï Alta 

Velocidade Espanha Portugal (AEIE -AVEP), foi efectuada a avaliação 

financeira e socioeconómica do eixo Lisboa -Madrid 1, incidindo o estudo 

sobre a área de influência da AV na totalidade deste Corredor.  

Na avaliação da rentabilidade económica do Eixo Lisboa -Madrid  foram  

assumido s os seguintes requisitos e parâmetros a considerar na concepção 

desta infra -estrutura ferroviária:  

Á Tempo de percurso, na ligação directa entre Lisboa e Madrid , de 2 

hora  e 45 minutos;  

Á Entrada em exploração até ao final do ano de 201 3;  

Á Eixo dedicado ao tráfego misto (passageiros e mercadorias) ; e  

Á Consideração de 7 estações intermédias: Évora, Elvas/Badajoz, 

Mérida, Cáceres, Plasencia, Navalmoral e Talavera de la Reina.  

No âmbito das actividades realizadas foram caracter izadas as áreas de 

influência do Eixo Lisboa -Madrid  nas vertentes socioeconómicas  e das infra -

estruturas e serviços de transporte tendo os trabalhos incluído campanhas 

extensivas de levantamento das condições actuais de mobilidade neste 

corredor que envolveram , entre outros trabalhos,  mais de 41 mil inquéritos 

de preferência revelada.  

                                                 
1 Estudo de Mercado e Avaliação Socioeconómica e Financeira da Ligação de AV Madrid -

Lisboa/Porto.  

Realizado por Epypsa, Exacto, Booz Allen Hamilton em Dezembro de 2004 e actualizado pela 

RAVE em  Maio de 2009.  

A versão completa deste estudo está disponível em: 

http://www.rave.pt/tabid/183/id/170/Default.aspx   

 

http://www.rave.pt/tabid/183/id/170/Default.aspx
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A análise socioeconómica avali ou  os custos e benefícios comparando os 

cenário s com e sem Projecto . A análise abrangeu os custos e benefícios 

seguintes:  

Custos  Benefícios  / Externalidades  

ü Investimento em infra -estrutura  ü Poupança de tempo  

ü Investimento em material 

circulante  

ü Poupança nos custos de operação de 

outros modos  

ü Manutenção da infra -estrutura  ü Poupança de custos com acidentes  

ü Exploração dos serviços 

ferroviários  

ü Redução da emissão de gases com efeitos 

de Estufa  

 ü Benefícios de criação de emprego  

 ü Benefícios indirectos  

No âmbito desta avaliação  foi realizado um estudo de mercado relativo às 

viagens no  corredor Lisboa -Madrid , constatando -se que em 2003 se 

realizaram 23,9 milhões de viagens, das quais 1,6 milhões correspondem à s 

ñligaç ões directa sò entre as duas capitais da Península Ibérica, sendo o 

remanescente (22,3 milhões) referente  à procura das ñligações 

intermédias ò.  

De acordo com os resultados do estudo, a procura estimada de passageiros 

para a ligação ferroviária de Alta Velocidade entre Lisboa e Madrid , será de 

cerca de 6,7 e 8,9  milhões de viagens em 2015 e 2030,  respectivamente,  

sendo , em 2015, da ordem dos 1,01 m ilhões nas ligações directas e de 5,64 

milhões nas restantes ligações e, em 2030, da ordem de 1,3 milhões nas 

ligações directas e 7,6 nas restantes relações de viagem.  

Para o s mesmo s horizonte s tempora is as projecções relativas ao tráfego de 

mercadorias ap ontam para um movimento de 1,1 e 2,2  milhões de 

toneladas.   

As quotas de mercado estimadas para 2 003 , 2015 e 2030 são:   
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Relativamente ao tráfego de mercadorias , a quota de mercado do caminho -

de- ferro no transporte terrestre , neste Corredor , passaria dos actuais 6,7% 

para cerca de 12%.  

As principais conclusões desta análise custo -benefício  são as seguinte s:  

Á A partir dos fluxos de custos e benefícios apresentados  calculou -se 

uma Taxa Interna de Rentabilidade  (TIR)  económica  de 5,75%  e um 

Valor  Actual Líquido (VAL)  económico de 383 milhões de euros. 2  

Á Considerando a totalidade da ligação Lisboa -Madrid verifica -se que 

não é assegurada a rentabilidade financeira do investimento, dado os 

avultados custos que lhe estão inerentes. No entanto, a o considerar a 

separação entre a operação e a gestão das infra -estruturas verifica -

se que um  operador independente obteria uma rentabilidade 

financeira positiva . 

                                                 
2
 Estes valores resultam da actualização realizada pela RAVE, de modo a patentear 

estimativas de investimento actualizadas e considerar os benefícios e custos da ligação AV ao 
Novo Aeroporto de Lisboa (NAL) em Alcochete.  

7% 4% 4%

87%

71% 71%

2%

21% 21%

4% 4% 4%

2003 2015 2030

Repartição Modal relativa a deslocações de Passageiros 

Avião

Caminho -de -ferro

Veículo privado

Autocarro
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No ano de 2030 , todos os custos e as externalidades/be nefícios 

quantificáveis para o E ixo Lisb oa-Madrid, no que respeita apenas à parte 

portuguesa do mesmo , apr esentam um saldo positivo de 256,6  milhões de 

euros  (preços de 2008) :  

Eixo Lisboa - Madrid 

(Parte Portuguesa * )  
Indicador  2030  

Custos  Investimento e Exploração  81,4  

Benefícios  

Poupança de tempo  127,5  

Redução de acidentes  11,2  

Melhoria da qualidade do ar/ambiente  29,4  

Criação de Emprego  22,1  

Economias de custo de operação de 

outros Modos  
98,1  

Outros Benefícios  49,7  

Benefícios - Custos  256,6  

* A divisão dos Custos e Benefícios entre  parte Portuguesa e parte Espanhola foi 

realizada com base no número de quilómetros situados em cada País.  

O cronograma referente a custos e benefícios do Projecto, numa base anual, 

são apresentados no gráfico seguinte:  
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Lisboa/Porto  

Na avaliação da rentabilidade económica do Eixo Lisboa -Porto 3 foram  

assumido s os seguintes requisitos e parâmetros a considerar na concepção 

desta infra -estrutura ferroviária:  

Á Tempo de percurso, na ligação directa entre Lisboa e Porto, de 1 hora 

e 15 minutos;  

Á Entrada em exploração até ao final do ano de 2015;  

Á Eixo dedicado ao tráfego exclusivo de passageiros; e  

Á Consideração de 4 estações intermédias: Oeste, Leiria, Coimbra e 

Aveiro.  

É de realçar que a existência de estações intermédias não obriga à par agem 

de todos os comboios, ou seja, não prejudica a realização de serviços 

directos (sem paragens) entre Lisboa e o Porto. Em função do modelo de 

exploração que vier a ser adoptado , serão definidas as frequências  para os 

serviços directos, com um tempo de viagem de 1h15, e para os serviços 

com paragem, que no caso de servirem todas as estações intermédias terão 

um tempo de viagem da ordem de 1h37 entre Lisboa e o Porto. A existência 

de estações intermédias permitirá estender os benefícios da AV à grande 

mai oria da população da fachada atlântica.  

O sistema de AV irá  libertar capacidade no Eixo Principal da Rede 

Ferroviária Nacional, solucionando  os actuais c ongestionamentos da rede  e 

favorecendo a expansão do mercado ferroviário no transporte de 

mercadorias e  também no transporte de passageiros, em especial nas Áreas 

Metropolitanas de Lisboa e Porto.  

                                                 
3 Análise Custo -Benefício da Ligação de Alta Velocidade Ferroviária entre Lisboa e Porto  

Realizada por Stee r Davies Gleave e VTM em Março de 2009  

A versão completa deste estudo está disponível em: 

http://www.rave.pt/tabid/183/id/222/Default.aspx   

http://www.rave.pt/tabid/183/id/222/Default.aspx
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O quadro seguinte elenca os custos e os benefícios considerados para a 

análise económica do projecto de alta velocidade:  

 

Custos  Benefícios  

ü I nvestimento  em infra -estrutura  ü Poupança  de tempo  

ü Investimento  em  material 

circulante  

ü Poupança nos custos de operação de 

outros modos  

ü Manutenção da infra -estrutura  ü Poupança de custos com acidentes   

ü Exploração dos serviços 

ferroviários  

ü Redução da emissão de gases com efeitos 

de estufa  

 ü Benefícios de criação de emprego  

 ü Benefícios indirectos  

Após a quantificação destes custos e benefícios foi possível calcular a TIR e 

VAL económico deste projecto que se situa em 10,79% e em cerca de 3 mil 

milhões de euros, respectivamente.  

O projecto apresenta indicadores que permitem concluir pela viabilidade 

económica do projecto , sendo de destacar o  elevado valor da TIR  e do VAL 

e o rácio B enefícios /C ustos (B/C)  com um valor de 1,69.  

Estes benefícios e custos foram cálcu los co m base nas estimativas do 

Estudo de Procura.  

Para a caracterização quantitativa e qualitativa da procura actual foram 

realizados, entre outros trabalhos, cerca de 15 mil inquéritos de preferência 

revelada.  

O Estudo de Procura permitiu apurar que, em  2003 , o número de viagens 

realizadas anualmente neste corredor ascend ia a cerca de 45,8 milhões. 

Destas, cerca de 4,9 milh»es correspondem a ñliga­»es directasò entre as 

cidades de Lisboa e do Porto,  sendo os remanescentes (40, 9 milhões) 

relativos ¨ procura das ñliga­»es interm®diasò.  
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De acordo com os resultados do estudo, a procura estimada de passageiros 

para a ligação ferroviária de Alta Velocidade entre Lisboa e o Porto, não 

considerando os efeitos de rede decorrentes da co nexão com as restantes 

LAV, será de cerca de 7,4 e 10,7 milhões de viagens em 2015 e 2030,  

respectivamente,  sendo , em 2015, da ordem dos 2,9 milhões nas ligações 

directas e de 4,4 milhões nas restantes ligações e, em 2030, da ordem de 

4,4 milhões nas ligaç ões directas e 6,3 nas restantes relações de viagem.  

As quotas de mercado estimadas para 2003 , 2015 e 2030 são:  

 

 

No ano de 2030 , todos os custos e as externalidades/be nefícios 

quantificáveis para o E ixo Lisboa -Porto , apr esenta m um saldo positivo de 

cerca de 500 milhões de euros  (preços de 2008) :  

Eixo Lisboa - Porto  Indicador  2030  

Custos  Investimento e Exploração  119,2  

Benefícios  Poupança de tempo  220,1  

4,8% 1,7% 1,8%

88,5%

84,1% 82,8%

6,4% 14,1% 15,3%

0,4%
0,1% 0,1%

2003 2015 2030

Repartição Modal relativa a deslocações de Passageiros 

Avião

Caminho -de -ferro

Veículo privado

Autocarro
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Redução de acidentes  13,1  

Melhoria da qualidade do ar/ambiente  12,8  

Criação de Emprego  45,0  

Redução dos custos operacionais dos 

veículos  
235,4  

Benefícios Indirectos  90,1  

Benefícios - Custos  497,3  

 

Os cronogramas referentes a custos e benefícios do Projecto, numa base anual, 

são apresentados no gráfico seguinte:  
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Porto/Vigo  

Na avaliação da rentabilidade económica do Eixo Porto -Vigo  foram  

assumido s os seguintes requisitos e parâmetros a considerar na concepção 

desta infra -estrutura ferroviária:  

Á Tempo de percurso, na ligação directa entre Porto e Vigo  de 1 hora ;  

Á Entrada em exploração até ao final do ano de 201 3;  

Á Eixo dedicado ao tráfego misto (passageiros e mercadorias) ; e  

Á Consideração de 2 estações intermédias: Braga e Valença  

Os estudos de procura e a análise socioeconómica da ligação em Alta 

Velocidade Ferroviária entre as cidades do Porto e Vigo foram promovidos 

no âmbito da AEIE ï AVEP, tendo o seu âmbito incluído a avaliação da 

viabilidade financeira e socioeconómica da lig ação de AV Porto -Vigo 4. Para a 

caracterização qualitativa e quantitativa da procura actual de transportes, 

foram realizad os, entre outros trabalhos, 28 mil inquéritos de preferência 

revelada tendo -se ainda efectuado entrevistas com diversas entidades 

envolvidas no transporte de mercadorias.  

No âmbito deste estudo foi realizada uma análise da procura no corredor 

Porto -Vigo, constatando -se que em 2003  se realiza ram  cerca de 20  milhões 

de viagens  de passageiros e que eram  transportadas perto  de 4,7  milhõ es 

de toneladas , por ano . 

As projecções de procura realizadas ne ste Estudo tiveram  como pressuposto 

que o eixo Porto -Vigo seria integralmente construído em bitola UIC, isto é, 

sem faseamento. De acordo com os resultados d o Estudo, as projecções de 

                                                 
4 Estudo de viabilidade técnica, económica e ambiental da ligação luso -espanhola em alta 

velocidade Porto -Vigo. Procura actual e projecções.  

Realizada por Sener, Ferconsult em Julho de 2004.  

A versão completa deste estudo está disponível em:  

http://www.rave.pt/tabid/183/id/171/Default.aspx   

http://www.rave.pt/tabid/183/id/171/Default.aspx
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procura em Alta Velocidade para os anos horizonte 2015 e 2030 seriam de 

2,7 e 3,7 milhões de passageiros.  

Em 200 8, com a realização do Estudo do Modelo de Exploração do Serviço 

de Passageiros na Ligação Ferroviária do Projecto de Alta Velocidade Porto -

Vigo 5, efect uou -se uma revisão destas projecções de procura em Alta 

Velocidade, a qual incorporou o efeito do faseamento do projecto, ou seja, 

que numa primeira fase o eixo funcionará em bitola ibérica (rede 

convencional) entre o Porto e Braga e em bitola UIC entre Br aga e Vigo. De 

acordo com esta actualização, estimou -se que a procura de passageiros 

neste eixo será de 1,8 e 3,1 milhões de passageiros, em 2015 e 2030, 

respectivamente.  

Foi desenvolvida uma análise económico -social e financeira considerando os 

seguintes fluxos:  

Custos  Benefícios  

ü Investimento na infra -estrutura  ü Poupança  de tempo  

ü Investimento em  material 

circulante  

ü Poupança nos custos de operação de 

outros modos  

ü Manutenção  da infra -estrutura  ü Poupança de custos com acidentes   

ü Exploração dos serviços 

ferroviários  

ü Redução da emissão de gases com efeitos 

de estufa  

 ü Benefícios de criação de emprego  

 ü  Benefícios indirectos  

As principais conclusões desta análise são as que se apresentam:  

Á A futura ligação ferroviária de Alta Velocidade terá um importante 

impacto nas Regiões da Galiza e do Norte de Portugal, que 

actualmente apresentam baixos níveis de acessibilidade no contexto 

da Península Ibérica , estendendo -se os seus efeitos na estruturação 

de um grande eixo à escala peninsular e, mesmo, europeia desde El 

Ferrol a Setúbal.  

                                                 
5 Em finalização. Realizado p or Sener , TIS . 
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Á Os resultados deste estudo permitem concluir que esta ligação 

evidencia uma rentabilidade económica e social positiva , 

apresentando uma TIR Económica de 2,4% , embora possua um VAL 

Económico de -152,6 milhões de euros ;  

Á Considerando a to talidade da ligação Porto -Vigo verifica -se que não é 

assegurada a rentabilidade financeira do investimento, dado os 

avultados custos que lhe estão inerentes. No entanto, a o considerar a 

separação entre a operação e a gestão das infra -estruturas verifica -

se que o operador independente obteria uma rentabilidade positiva . 

Á A ligação Porto -Vigo deverá ser enquadrado no âmbito mais geral da 

Rede de Alta Velocidade, em especial, na Frente Atlântica desde 

Ferrol a Setúbal tendo, nesse contexto, uma contribuição 

socioeconómica positiva e um relevante interesse estratégico.  

No ano de 2030 , o saldo entre custos  e externalidades/b enefícios 

quantificáveis para o E ixo Porto -Vigo , apr esenta um resultado positivo de 

38,7  milhões de euros  (preços de 2003) :  

Eixo Porto - Vigo  Indicador  2030  

Custos  Investimento e Exploração  24,6  

Benefícios  

Poupança de tempo  21,8  

Redução de acidentes  5,6  

Melhoria da qualidade do ar/ambiente  15,7  

Redução dos custos operacionais dos 

veículos  
19,3  

Outros Benefícios  0,9  

Benefícios - Custos  38,7  

Os cronogramas referentes a custos e benefícios do Projecto, numa base 

anual,  são apresenta dos  no gráfico seguinte, importa referir  que o impacto 

no emprego apenas foi avaliado no período de construção:  
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Terceira Travessia sobre o Tejo   

A análise custo -benefício da Terceira Travessia sobre o Tejo (TTT) 6 teve 

como objectivo avaliar os benefícios das suas componentes ferroviária e 

rodoviária  numa perspectiva económica e financeira.  

Trata -se de um projecto que engloba 2 modos de transporte:  

Á Modo ferroviário:  

o Duas vias para a rede ferroviária convencional em bitola ibérica 

ï passageiros e mercadorias; e  

o Duas vias para o m odo ferroviário de alta velocidade em bitola 

UIC (Ligação Lisboa ï Madrid e possibilidade de utilização para 

serviço  shuttle  ferroviário do futuro serviço de ligação ao NAL).  

Á Modo rodoviário , 2 faixas de rodagem  unidirecionais,  com capacidade 

para acomodar até 3 vias por sentido;  

A nova ponte permitirá a ligação entre a Linha de Cintura e a Linha do 

Alentejo que constitui um elo em falta ( missing link ) na rede ferroviária 

nacional, que permitirá, desde logo, o fecho do anel ferroviário Lisboa ï 

Barreiro ï Pinhal Novo ï Pragal ï Lisboa, contribuindo de forma decisiva 

para o reforço e melhoria do desempenho do sistema de mobilid ade da Área 

Metropolitana de Lisboa (AML).  

Complementarmente, a introdução da componente rodoviária na TTT, 

permitirá assegurar a acessibilidade rodoviária ao Corredor Central da 

Margem Sul: Barreiro ï Seixal ï Moita, onde residem perto de 300.000 

habitant es e que constituiu o único corredor de toda a Área Metropolitana 

de Lisboa (AML) sem ligação rodoviária directa a Lisboa.   

                                                 
6 Análise Custo -Beneficio ao projecto da Terceira Travessia do Tejo . 

Realizada por Steer Davies Gleave e VTM em  Fevereiro de 2009.  

A versão completa deste estudo está disponível em:  

http://www.rave.pt/tabid/183/id/225/Default.aspx   

http://www.rave.pt/tabid/183/id/225/Default.aspx
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Esta nova travessia é também essencial para a ssegurar a integridade e 

competitividade da rede ferroviária de Alta Velocidade, favore cendo a sua 

afirmação como modo de transporte moderno, sustentável e eficiente, e 

capaz de contribuir para a integração de Portugal no espaço ibérico e 

europeu.  

Os trabalhos incluíram campanhas extensivas de levantamento das 

condições actuais de mobilidade  na travessia do Tejo que envolveram , entre 

outros trabalhos,  mais de 71,5  mil inquéritos de preferência revelada.  

O quadro seguinte elenca os custos e os benefícios considerados para a 

análise económica da TTT :  

Custos  Benefícios  

ü I nvestimento  em infra -estrutura  ü Poupança de tempo  

ü Investimento em  material circulante  
ü Poupança nos custos de operação de outros 

modos  

ü Manutenção da infra -estrutura  ü Benefícios no Transporte de Mercadorias  

ü Exploração dos serviços ferroviários  ü Poupança de custos com acidentes   

 
ü Redução da emissão de gases com efeitos de 

estufa  

 ü Benefícios de criação de emprego  

 ü Benefícios indirectos  

 

Os resultados deste estudo permitem concluir que esta ligação evidencia 

uma rentabilidade económica e social muito elevada, comparativamente 

com investimentos alternativos do capital , apresentando uma TIR 

Económica de 20,5% . 

O VAL Económico (valor criado para a sociedade pelo projecto da 

TTT) foi estimado em 10 Mil Milhões de euros.  

O Rácio Benefícios / Custos (B/C) actualizado s do projecto da TTT é de 

6,14, ou seja, os benefícios actualizados do projecto são 6,14 vezes 

superiores aos custos actualizados. No ano de 2030 , todos os custos e as 
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externalidades/be nefícios quantificáveis para o projecto da TTT , apr esentam 

um saldo pos itivo superior a 700  Milhões de euros  (preços de 2008) :  

TTT  Indicador  2030  

Custos  Investimento e Exploração  28  

Benefícios  

Poupança de tempo  336,9  

Redução de acidentes  1,4  

Melhoria da qualidade do ar/ambiente  12,8  

Criação de Emprego  1,1  

Redução dos custos operacionais dos 

veículos  
173,9  

Outros Benefícios  215,4  

Benefícios - Custos  713,8  

A evolução dos Custos  Económicos  e das Externalidades / Benefícios 

económicos é a que s e apresenta no gráfico seguinte :  
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Incorporação Nacional  

No sentido de avaliar o potencial  de Incorporação Nacional que o Projecto 

irá gerar , o IN OUT GLOBAL , Centro associado do Instituto Superior de 

Ciências do Trabalho e da Empresa  (ISCTE) , procedeu  a um estudo 7 das 

características do Investimento no sistema ferroviário de AV que constitui o 

Projecto RAV  e,  após a caracterização dos sectores industriais nacionais , 

calculou  o respectivo potencial de participação no projecto .  

O estudo procurou ainda  detectar as debilidades tecnológicas e competitivas 

críticas para a participação nacional e, deste modo, identificar as áreas em 

que fará sentido a negociação de contrapartidas.  

A valorização do potencial de participação nacional foi feita por 

aproximações sucessivas, interactiva s e iterativas, em abordagens 

descendentes a partir das empresas integradoras de nível mais elevado das 

diversas redes de fornecimento e implicou:  

Á A caracterização da situação existente , incluindo elementos 

específicos das diversas redes de fornecimento qu anto às exigências 

e práticas de procurement ;  

Á A determinação das fraquezas ( gaps ) tecnológicos e organizacionais, 

no confronto entre as exigências da Alta Velocidade e a situação dos 

potenciais fornecedores nacionais;  

Á A evolução provável tendo em conta o interesse e a possibilidade das 

empresas nacionais participarem como fornecedoras do Projecto RAV;  

Á A intenção dos principais actores, nacionais e internacionais, em 

ampliarem a participação nacional, tendo em conta diversos figurinos 

de adjudicação.  

                                                 
7 Potencial de participação da indústria nacional no projecto de Alta Velocidade  

Realizada por IN OUT GLOBAL (ISCTE) em Maio de 2005.  

A versão completa deste estudo está disponível em:  

http://ww w.rave.pt/tabid/183/id/20/Default.aspx   

http://www.rave.pt/tabid/183/id/20/Default.aspx
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No âmb ito do estudo p rocedeu -se a uma ampla pesquisa bibliográfica e 

documental e à obtenção de informação através de entrevistas e seminários 

temáticos, em Portugal e no estrangeiro.  

Apresenta -se de seguida o potencial de incorporação nacional por sector de 

act ividade:  

Estudos  (Representa 2% do Investimento  total no Projecto RAV )  

As principais empresas no sector  de Estudos, Projectos e Gestão  terão 

capacidade para participar  directamente nos concursos do projecto AV, sem 

prejuízo duma intervenção mais alargada através  de subcontratações. A 

importação e endogeneização de conhecimentos específicos da Alta  

Velocidade ferroviária pode facilmente ser obtida através de acordos com 

instituições estrangeiras  com  esse know -how .  

O investimento  na rodovia que se verifica, quase  ininterruptamente, há 

mais de 20 anos , dotou os  projectistas portugueses  de um know -how 

considerável no que respeita a vias de  comunicação rodoviária  e dado  que 

as exigências impostas pelas normas  ferroviárias em vigor fa cilitam a 

transição das empresas nacionais do sector rodoviário para o segmento da  

Alta Velocidade ferroviária , estima -se que a participação da indústria 

portuguesa neste sector seja muito alta, acima dos 90%.  

Obra Ferroviária  (14% do Investimento)  

As exigências técnicas inerentes à infra -estrutura  ferroviária das linhas de 

Alta Velocidade  são extremamente elevadas, com tolerâncias muito 

apertadas que exigem equipamentos sofisticados  de assentamento e 

nivelamento de via.  No entanto, essas exigências não são muito diferentes 

das que a REFER requer nas obras de  renovação da linha do Norte.  

Em Portugal ,  a exigência técnica praticada para a  construção da 

superstrutura da via  é muito elevada . Pode, pois, afirmar -se seguramente 

que as construtoras  ferroviár ias portuguesas estão em posição de cumprir 

as elevadas exigências da Alta Velocidade.   
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No que respeita à capacidade de montagem de via , o potencial de 

participação é muito  elevado. A s construtoras ferroviárias nacionais, que 

estão envolvidas na modernizaç ão da Linha do  Norte, têm de cumprir 

especificações ao nível das mais  rigorosas das linhas de Alta Velocidade.  

No que respeita ao balastro , o potencial das pedreiras nacionais 

homologadas é escasso para  as nec essidades de pedra de qualidade, 

torna ndo -se urgente a prospecção e homologação de novas pedreiras.  

Quanto às fixações  actualmente não há oferta nacional , mas , dado o 

potencial de mercado , mais  de uma empresa contactada mostrou  interesse 

na constituição ou adaptação de uma metalomecânica para o fabri co de 

fixações, desde  que esteja garantido o fornecimento à ferrovia em Portugal.  

No que respeita a  canaletes  e tubos em betão  existe produção nacional 

suficiente.  A oferta nacional de travessas  é escassa , a capacidade produtiva 

nacional está  limitada, neste momento, a duas fábricas de capacidade muito 

distinta.  

No que respeita aos carris  não há ofe rta nacional  e é duvidosa a viabilid ade 

da sua produção em Portugal, existindo contudo potencial de participação 

nacional  por via das soldaduras . 

Na situação actual do sector ferroviário estima -se que a incorporação 

nacional se situe entre 60% a 90%.  

Obra Civil ï Plataforma  e Estações  (57% do Investimento)  

A experiência das empresas Portuguesas na área das obras públicas é 

garante das suas  competências e capacidades para a execução da 

plataforma, passagens desniveladas e obras de arte.  Contudo, em relação 

às obras de arte, designadamente aos túneis, poderá haver necessidade 

pontual  de importação de conhecimentos especializados, por via de 

parcerias ou de c ontratação de  especialistas.  Existem também 

competências e capacidades nacionais na construção civil (nas diversas  

especialidades) para a construção de todos os tipos de edifícios e 

instalações.   
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A obra civil repr esenta cerca de 57 % do custo total do Proje cto RAV  e o 

potencial de participação nacional nestes subsistemas é muito  elevado, 

acima dos 90%.  

Expropriações  (8% do Investimento)  

Quanto a expropriações, as especialidades requeridas ï jurídica, financeira, 

etc. ï são domi nadas pelas empresas nacionais pelo que se estima uma 

participação próxima dos 100%.  

Energia  (5% do Investimento)  

A situação actual do sector de Energia reflecte o desinvestimento dos 

últimos  anos, sendo hoje reduzidas as  empresas com actividade fabril em 

Portugal, contudo os valores estimados para o P rojecto RAV são  elevados e 

poderão incentivar a capacidade empreendedora.   

No que respeita às subestações , à catenária e suas componentes  existe 

competência nacional para a e laboração dos estudos,  construção e 

montagem de equipamentos.  A excepção são os cabos de corrente  cuja  

capacidade existente foi muito reduzida e  actualmente há necessidade de os 

importar.  

Deste modo, uma  actuação concertada, envolvendo os integradores 

naci onais e as pequenas e médias  empresas do sector, centrada no 

desenvolvimento de parcerias com objectivos de médio prazo  permitirá 

certamente obter altos ou  elevados níveis de participação , próximo dos 

90%.  

Material Circulante  (7% do Investimento)  

A desactivação parcial da unidade da Bombardier,  com as suas 

competências de engenharia, produção de caixas e montagem final , faz crer  

que os níveis de participação que se verificaram no passado, nos 

fornecimentos de  Material Circulante  tradicional não pare cem, numa 

abordagem realista, passíveis de serem atingidos na Alta  Velocidade.  
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Contudo, existem competências nacionais ao nível dos componentes e 

pequenos  subconjuntos. São exemplos disso, alguns dos elementos 

constituintes do Sistema Interiores, como  sej am os vidros, os bancos e as 

mesas, a estanteria, os elementos para as redes de água, o ar  

condicionado, a iluminação e a energia e os revestimentos estéticos 

interiores e exteriores.  Existem igualmente competências nacionais ao nível 

dos componentes e sub conjuntos para  os componentes da alimentação 

eléctrica de tracção e estruturas metálicas auxiliares, peças e vários  

subconjuntos da cabina do maquinista, etc.  

Os potenciais fornecedores , através dos seus  representantes em Portugal, 

admitem como possível um a participação nacional entre 25 %  e 40% . 

Sinalização e Telecomunicações  (6% do Investimento)  

Portugal dispõe de competências internacionalmente reconhecidas nas áreas 

da Sinalização e  Telecomunicações, em geral, e Ferroviária, em especial , 

sendo um nicho de alta tecnologia onde Portugal pode reforçar a sua 

posição internacional .  

Neste campo, salienta -se o papel de algumas empresas internacionais com 

forte presença em Portugal, que  integram em Portugal as actividades 

críticas ou de maior valor acrescentado ï como configuração do  sistema, a 

configuração e desenvolvimento do software e a montagem e instalação do 

sistema ï embora adquirindo externamente a maioria do hardware base do 

sistema  e algum equipamento e software .  

Estima -se o potencial de participação nacional neste sector  entre 30% e 

60%.  

Manutenção  (1% do Investimento)  

Os empreiteiros ferroviários nacionais embora não possuam experiência 

efectiva em  contratos de manutenção de âmbito geral, do tipo que se prevê 

para a Alta Ve locidade, não terão  dificuldade na adaptação.  Assim, c om 

excepção de  alguns materiais de substituição, o potencial de participação 

nacional é muito elevado , 90% ou mais . 
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No que se refere à man utenção do material circulante com a construção de 

raiz dum complexo especializado, que se localiza na área da Grande Lisboa, 

para executar a manutenção de fim de linha  nos Eixos  Lisboa -Porto, Lisboa -

Madrid e Lisboa -Faro, estima -se como muito elevado o potencial de 

participação nacional.  

Este  estudo conclui que o potencial de participação nacional poderá situar -

se entre 80% a 85% do volume de investimento, podendo resumir -se no 

seguinte gráfico:  

 

A Alta Velocidade Ferroviária coloca grandes desafios que exigem mudanças 

na estrutura e cultura organizacional dos diversos sectores de actividade de 

actividade económica abrangidos na concretização do Projecto, quer na fase 

da sua realização física quer na fase de exploração e manutenção. Essas 

transformações deverão favorecer o reforço de competências 

diferenciadoras e a colaboração entre empresas no sentido de uma 

actuação em rede que permita elevar a sua participação na cadeia de valor 

através de nívei s cada vez mais complexos de integração de produtos e 
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serviços. O Projecto da Rede de Alta Velocidade é também um precioso 

factor impulsionador da investigação e desenvolvimento constituindo, em 

simultâneo, uma excelente oportunidade para o reforço da inte racção entre 

centros de investigação e as empresas.  

O potencial de participação nacional é particularmente elevado em relação 

aos sectores de mercado da obra civil e ferroviária, que representam a 

parte mais substancial do investimento. Para além destes s ectores , o estudo 

evidencia ainda que há um largo potencial para a actuação para as 

empresas nacionais em domínios diversificados, no mercado de bens e 

serviços, que será fortemente dinamizado pelo Projecto da Alta Velocidade 

Ferroviária.  
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Emprego  

O investimento no P rojecto RAV, como qualquer  grande investimento, vai 

gerar um número significativo de novos empregos quer na sua fase de 

construção quer na  fase de operação .  

Para quantificar o nível de emprego que este investimento irá gerar , foram 

realiz ados vários estudos , sendo de destacar :  o estudo  realizado pelo 

Centro de Estudos Aplicados da Universidade Católica Portuguesa  

ñConsequências Económicas do Investimento na Construção da Rede de Alta 

Velocidade ò8 que avaliou o impacto no emprego do investimento na 

construção da RAV ;  e o estudo  ñOs Efeitos Fiscais do Investimento na RAV ò9 

realizado pelo Prof. Alfredo Marvão Pereira (Universidade da Virgínia, EUA) 

e pelo Prof. Jorge Miguel Andraz (Universidade do Al garve)  o qual 

quantificou , num horizonte de 30 anos, os e feitos no trabalho permanente.  

O estudo da Universidade Católica avaliou os efeitos no empr ego da  

construção da RAV concluindo  que será criado um número muito 

significativo de empregos a partir de 2010 . O pico será ating indo  em 2013, 

ano em que o projecto originará cerca de 100 mil empregos directos e 

indirectos,  correspondentes a c erca de 2,0% do emprego global:  

                                                 
8 Realizado em Fevereiro de 2006 . 

A versão completa deste estudo está disponível em:  

http://www.rave.pt/tabid/183/id/78/Default.aspx   

 
9 Realizado em Jane iro de 2008 . 

A versão completa deste estudo está disponível em:  

http://www.rave.pt/tabid/183/id/169/Default.aspx   

http://www.rave.pt/tabid/183/id/78/Default.aspx
http://www.rave.pt/tabid/183/id/169/Default.aspx
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Neste estudo foi também analisado o impacto nos vários sectores de 

actividade económi ca, concluindo que o  principal sector de actividade 

afect ado positivamente é a indústria de construção ï quer em termos de 

variação absoluta do  emprego, quer em termos percentuais, no que diz 

respeito ao  peso dessas variações face aos níveis de referência do valor 

acrescentado e do emprego  de cada ramo. De acordo com o estudo, prevê -

se que sejam criados n a indústria de construção cerca de 50 mil  empregos 

em  2013  (cerca de 50% do total de empregos gerados nesse ano) . 

No entanto , os efeitos irão  também fazer -se sentir noutros  sectores de 

actividade, quer em indústrias directamente ligadas à construção, quer em  

indústrias que irão beneficiar do acréscimo global de procura e de 

rendimento com  origem nos inv estimentos na construção da RAV . 
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Para a quantificação do emprego gerado pelo Projecto RAV ao longo do 

período de exploração  foi realizado o estudo  ñOs Efeitos Fiscais do 

Investimento na RAV ò. De acordo com este estudo, estima -se que  serão 

criados, no longo prazo e  de forma permanente, cerc a de 56  mil  novos 

postos de trabalho , representando  cerca de 1,1% do emprego  em Portugal.  
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Efeitos Macroeconómicos  

O projecto RAV promove  o crescimento económico conduzindo, 

consequentemente, ao aumento da receita fiscal. Neste sentido, o aumento 

da despesa pública decorrente dos  encargos do Estado com estes  

investimentos  serão compensados pelo aumento da receita que os mesmos 

irão gerar .  

No sentido de avaliar o impacto na despesa pública do investimento no 

projecto RAV foram  estimado s os encargos an uais do Estado com o 

projecto , o qual corresponde ao saldo dos pagamentos do Estado às 

Concessionários menos as Receitas de Exploração.  Assim, os encargos 

anuais do Estado  com o projecto (a preços de 2008) são em média 0,065% 

do PIB  de 2008  ou 0,141% da Despesa Pública  de 2008 :  

 

Para além de analisar o custo para o Estado deste investimento é 

importante analisar os restantes efeitos macroeconómicos no sentido de 

compreender se existem impactos  positivos suficientes  que justifiquem o 

investi mento  público.  Deste modo, f oram  realizados  estudos  que estimaram 

os impactos  na economia portuguesa do projecto RAV , nomeadamente no 

PIB, no investimento privado e na receita fiscal.   
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A Universidade Católica realizou três estudos: Consequências Económicas  

do Investimento na Construção da RAV 10 , Consequências Económicas da 

Exploração da RAV ï Efeitos no PIB da Substituição de Tráfego  e Impacto 

no PIB da Criação de Tráfego 11 . Estes estudos concluem que durante o 

período de construção este investimento tem um e feito de aumento do  PIB, 

sendo esse acréscimo de  1,6%  no ano  de pico da construção . Concluem 

também que o  valor acrescentado resultante da exploração do projecto , 

num ano cruzeiro, será de 0,066% do PIB e 0,16% do PIB em resultado da 

substituição de tráfego e da criação de tráfego, respectivamente, o que se 

traduz num impacto total anual positivo de 0,226%.  

Para além destes estudos da Universidade Católica foi também realizado um 

outro estudo , intitulado ñOs Efeitos Fiscais do Investimento na RAV ò12 , que 

avaliou o impacto no PIB e no Investimento Privado do projecto  RAV, 

estimando , em termos acumulados e num horizonte temporal de 30 anos, 

ou seja, até 2045 , um aumento do PIB em 121 mil  milhões de euros 

(78,3% do PIB em 2006)  e um aumento do investimento privado em 126 

mil  milhões de euros (81,2% do PIB de 2006) .  

Este estudo teve como principal objectivo calcular o impacto do 

investimento na RAV na receita fiscal , dado que  os estudos in dicam  

claramente que  o investimento na RAV irá  aumentar o produto no longo 

prazo.  Assim, tornou -se necessário avaliar se esses incrementos serão  

suficientemente fortes que possibilite m gerar receitas fiscais suficientes 

para cobrir a factura imposta ao orçamento público.  

                                                 
10  Realizado em Fevereiro de 2006 . 

A versão completa deste estudo está disponível em: 

http://www.rave.pt/tabid/183/id/78/Default.aspx   

11  Realizado s em Fevereiro de 2006.  

A versão completa deste s estudo s está disponível em:  

http://www.rave.pt/tabid/183/id/22/Default.aspx     

12  Realizado  pelo Prof. Alfredo Marvão Pereira (Universidade da Virgínia, EUA) e pelo Prof. 

Jorge Miguel Andraz (Universidade do Algarve) em Janeiro de 2008 . 

A versão completa deste estudo está disponível em:  

http://www.rave.pt/tabid/183/id/169/Default.aspx     

http://www.rave.pt/tabid/183/id/78/Default.aspx
http://www.rave.pt/tabid/183/id/22/Default.aspx
http://www.rave.pt/tabid/183/id/169/Default.aspx
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Os maiores níveis de emprego e de actividade económica  gerados , 

representando  maiores  rendimentos, reflectir -se-ão num a maior receita da  

tributação sobre o rendimento e  eventualmente num aumento de despesas 

de consumo e  portanto de actividades sujeitas a tributação. Este estudo 

conclui u que , ao fim de 30 anos , a receita fiscal do Estado tenha, em 

termos acumulados, aumentado 63 ,6  mil  milhões de euros (41 % do PIB de 

2006) .  

No quadro seguinte apresenta -se a desagregação do efeito fiscal por 

categoria de imposto:   

 

O estudo conclui ainda  que os efeitos, quer no crescimento económico  quer 

a nível orçamental, deste investimento deve m ser considerado s no longo 

prazo, e  não no curto prazo. Sendo que um  corte neste investimento 

específico prejudica não só  o crescimento económico como também a 

própria consolidação orçamental.  

 

 

Valores em milhões de euros

IRS 16.136   

IRC 15.158   

Imposto sobre bens e serviços 19.025   

Outros impostos 13.264   

Total 63.583  

Efeito Fiscal por categoria de Imposto


